
paz, Nessa data, o Conselho de Segurança identificou o ataque á República daCoréia e pedlu a todos os membros das Nações Unidas auxilio para repelir a agressão.
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I EXPP..ESSO ITAlARA
Rua 15 de Nov. 619 - Te!. 1455

RIO, 2U rMer'diona!) -­

srb :; preaídi ncta do sr,

.João Neves, reali2iou se,
õntem um'! reunião dos
técnic�� de cccnõmia e fi'­

no.nças. especialmente Cc,u­
v:'dndos para €studar com
Os 'e,�vidores competen­
tes do It'3.marat·, os t�mas
económicos da próxima
rsuntâo de consulta dos
Ministros das Relações.
Exteriores dos países a­

meríczmos. e alguns I"l's,­
péctos dos problemas de

cooperação da eeonômía,
entre >O Brasil e os Ellta­
dos Unfdos.,

pore
contas
questão

E"- t!:Veram presentes à
reuniao c er , Edward G.
Miller, ser-retário de Es­
tado 'adjunto dos Estados
Unidas, embnixadcr Hers­
ch?ll Jobnson e F'rancis
A. 'I'ru.slow, assistente do
er , Miller.

ao >assunto.

,Sabemos qUe há, mesmo, pro'­
messa das Firmas que se locr1'
Iízam no ourrc lado do do- só­
bre um auxü:o fi:nanl!eiro à 4,

bra, o mesmo acontecendo com
a. maioria dos moradores, de I'
touP�Va Norte.
Publicámos a seguir, na .mte­

gra, a índíeação apresentada
na Câmara dos Varaadcr-es. pe­
lo sr, Gerhard Neufert:
"Senhor Presidente d!1: Câma­

ra Municipal de Blumenau :

O Vereador que subsnreve a
.

presente ind1'cação,

dos durante a revolução cnns­
tituciOnalista em iS32, sendo
que nessa conta devedora o foi

debitado ao nDssO Estado, juros
13: Cerca de 500

Tnnta e cinco divisões russas na
Pot oni a e AI e ma n ha Oriental

Teremos qUe acertar cOm a
anti-comunistas Das tropas soviéticas 1 -r-i�-.�!-�O'POL�\e!�e{:;��União - disse o sr. Mario Be- ,WASHINGrrON, 20 (DP) - blemas aos países atraz

dli\
adjunto defEstado norte-ní - <IS contas referentes. à a- As notícIas fidedIgnas revela- cortina de ferro. Essa revela"
amerÍ:canO. :;1', Edwa.rdpreensão do café pelo'governo das pelo DeptJrtamento de�ES" ção foi feita pelo sr. Lew Do-
G. Miller. conrerencíoualemão em 1914/1918, cJ];!culadas tado de que a RuSsía concen- ':L'íanky, professor da Unjver- ncvarnente, i'!S'ta tarde,em mais de 90 milhões de cru- irara 85 divisões de tropas na stdade de Georgetow.n e pres> com ,:) pres . Getulio Varguszeiro:s, .E'endo que somente os p.olÔinia e Alemanha, oriental, dente do COmité Ucraniano dos
no Palácio Rio Negro.juros creditados a Sà-o Paulo, reduziram PS chances de êxito Estados Unido�. ° 'professor,/ Soube-se que essa conte,até 1945, asoendram 1a. 85 mi- de qualquer nova conferência fês um apélo para que os :ms-
rência versou sõbr., oslhões de cruzeíeoa, de chanceleres dos "Quatro tadõ's Unidos, .apoiem esses gru- problemas económicos do""'��bem entre G��des". ""Sk foi � opinião oos r�sos anti"f'omunistas. .

âb
"''''''''''' .�. '" "'" � "'- .n'_

BraSIl. bSn1 como so rc amenta Nacionrl1 ào Café, em Ji' manifestada hOje por irilpor- pl'oxima conferência in-quídação e o Estado, há contas tantes circulos dlplomátioos e' "WASHINGTON, 20 (DP) ter�ameúC'ana de chance-J .a. acettar relativamente a(ll ca- políticos locja:j.s'. Organizadores PIl'l1;iculares a- leres. Também está sendoI fê i!penhado.s rlos banqueiros presentarem, hoje, à Comissão 'objeto de. acirrados deba-estrangeiros em 1.930, com ga-
-

WAS:E{INGTON, 20 (UPl -I do Senado, seus pontos de, vis' tes ll{.'ssas confer�nci:as.,l'antia de empréstimo de vinte

I
A QUinta cOluna. "ãnti-comunis' ta sobre a remessa. de tropas a <lU%:tão' do p"êço této do, milhões de líbras para ao defesa ta está se infiltrando nos exér- i nQrte-americanfI.S pan>o a EurO- café nOS Estados Unidos.II ao c,af'é. Há aindJ)l o ajuste de citos russos, et ao mesmo tem-, . õ

\
140 mi'lh�es dg eruzei:_os emit_i: _

PO, prOvoca verdadeiros pro· r (/\!InclUI. na_2_a_._p_fl_g_.�le�t_r_a_I_,_) � .,-- ---,__

Programa do vice ..presidente �a Cl! C. P.

jCongeiamentQ total dos preçoq
'em trintae um de janeiro de 198 1�
EMPOSSADO ONrrEllI O SR. B�T\fJA.l\fllU: §, CABEI, LO - {{TERA' DO GOVERNO TODO' O APÔIO PARA
REALIZAR A POLrnCA NECESS,A'RIA À' BAlXA D 08 PR,EÇOS�> - DECLARA o SR. DANTON COELHO,

,RIO, 20 (Merid.) -- ConfOrme

\
Depois da. leitura do termo de economistas e especitaIi:stas di-'

I
ral, Bem perderem-,se de vist.anotic:f.lmOS ônteru, Wmou posse' posse, usou da. palavra o nova versos; os sagra.d'Os interesses do povodo cargo de vic1!l-pl'esidenta 9a vicf'preSide;nte da Ccmissão Segundo - ReconSid8ração, e da administração publica.Comissão Central de Pl'éços o

\
Central de Preços" que fés in':- i!lntament; com que se dê di- . Terceiro - Congelamento d�sr. Benjamim S'oáre,g CabellO. cialmente cOflsidelfl'ções g9rais rcitos aos métodos de fiscaii- tedos.os prê'l0s em trinta e umA sole,nidade con:tou com à. pre- sôbre a política tl Q f,lontróle zação, dando ao próprio povo a de janeiro de '1951, p:l:ra o pono

:;ença de elementos graduadoS �'dOS prêços" traçando o panora.- 'Oportunidade de colaborar ne;:- m de partida do novo estudo
, das nossas classc-s conserV:J:dO- ma econômico dO' país. Quanto sa lnr€1'a, 13fim de que o (JOll.1'lr'· em que a stl;uaçi'iQ do gênero\ ras, a cOmeçar pelo sr. João' ",".o seu programa de ,açào na c'o,;a quen1 vamos dar novO de utilidade, çQ)!)o,didade ou
, Daudt de Olive1Ira" presidente CCP, .assim .resumiu: crédito de confiança, "'erviço sujeito ao ctmtrôle ofi-
. da Confederal:ã.o Nacional do tambem colaborar nessa nova cial mas não tabelado pelaI Comerció;�min-:iSt;;=-:rOã�=Alb'.'r- - ReOrganjza�ão te1l'tativ!L de melhOria geral, -a,- CeP, ,.e� submetida li; 'análise
to sr. Herbert MOS'$es presi- CCP, Com. li;

m-'t
coberto das amargu;ras e das de sua própria realidade.dinte ,i1a ABI e presia�nte doO clusão, n'o seu plenário e no vicissitudes, devendo-se, para Quarto - Inte.rvenção estatal

$ind5cato dos Jornalistas Pro- qua.dr'o de Il'eu funcionalismo, !t3.nto, levarem-se em conside- sem lucro a.través dos orgãos
fisS!on.ai>'3.

'

"
':.. .. '� �� t,dio maior número, possiveI de � r-ação os aspéctos d� ordem mo- (Conclue "'an 2.a pga. letra B)

tI'O urbano,
considerável;
CONSIDERANDO, finalmen­

te, que tJ.: aspiração dos mora­
dores de It'oupava Norte é a

construção da porrta .Eôbre o{) riO

(ccmclue na 2,,,, letra D)

CONSIDERANDO que Ltou
pava Norte - abrangendo uma

vasta extensão terrftnrial has­

tante povoada - não contribue
reraís para os cofr�s do Municí­
pio com !O ímpôsto sõbre eXI!.lo­
ração, agrícola e industrial (CO·

rerderiam õ mandato os de�ut�dos escol�i�os �elu
sr. ·Getulio Yar�as para comporBDI o at l ministério
Interessantes declarações do senador Mozart Lago

Para. elucidá-lO _- prossegue toral em virtude da al�anç_a, que
. - PTB Fa,·]o·a8mos,.o sr MOzart LagO _ deveria nos une !aO . "'

...

-

dú td �e se trata-se de
ser prDvoc)1'dO o pronunciamen- sem UVl a, - '..

rt.id '

to jud�iário, pelo suplente que um deputadO eleit? p�r partI. �
tivesse interesse imediato ria jldversário. A lnIClah�a d� �e
peorda do mandato dos -depubar curso, se fô.. de seu mte'I_�s_e,
dcs investidos nas funções de

.-

t c �

Mini'str{)s de Estado. A. nós do deve caber aos suple� es - <.>D

PSP _ adianta 'O senador

c;).-I
sr , Benedito Mergulha0', por c-

"
, _ na-;;:- nos interessa in- xemplo, no caso do sr. Danton

rlO{'j. �

."

terpor recurso à Justiça Elel- Coelha.
----- -- ---- ",.-------....,._.,.---�.....,...,..

RIO, 20 (Merid.) - O :!J'.

Mozart Lago manifestou à re­

portagem da "Tribuna de Im'

prensa" a opinião de que per­
deram os'mindat<Js lOS deputa­
dos escolhidos pejo SI' • Getulio
Vargas para comporem o atual
mínístério.

Aproxima-se do Catete !

o§presidente da U_: D@_!!j
ualenista

"No meu entender .._ diSse o

sr M'Ozart. Lago - a proibíção
co�s,titucional é clara e taxa­
tiva. Observe que a situação
dos deputados nomeados para (
rnímístr'os de estados se

,enqua-I
dra, perfeitamente n'O disposto
no artigo 35, inciso à letra
"B"

-

da.' Constituição Federal,
que diz <1 segUinte:

I "Os deputados e Os senado­

res não' poderão, desde la expe-,

���!�erdO c�:!���' ao�it�p:ee;� "Resistencia:� I,doremunera.do de pessôa. jurídica
20 CMeridionaD _ o

de direito pública, de entidade ve�:�tjno "A Notícia", há di",_s
autarquica, sociedade eCOllô!nic,<l publicou uma notir, sob o t'.rt:ulonlÍxta ou emprésa cOnce�slona·.

"ue. d Rerviço pÚblico". Segun' "Esta Falta�do Um.'.. em.qna e �

t LI . fazia alusoes ao sr, OdIlondo I} sr Mozar J.go, o sr.
.'_ d"

.

-

J -o :,'}ga, que aInda, nao 'ii erJl'ananton t:?0elho : o .sr. .0': '!>� Overno do ET. G",tulio Var-Cleofas incidirão a. Interdlçao

I'
15
D'

.

cf'u J'ornal RIO. 20 (Merífl.i -- Nat1dou-. .

t ce'ttaram ga!>, IZla o r <ar! o
ldo a�bgd�' �dl.S � a��e"

a

pela co' que o destacado procer udenis' i EC qu� o presidente Getulio Va'!'-
depOIS e lp om

• �. '.

de ta fazia muito "zum-zum". 1 gas pretende um elemento d'E!.
lnissão, em pessoas. Jur1dlclI' l

A "A Not'cia" volta em UDN par« integrar a d"legG­direito público. que o >iãO (IS I g�rd�'a-o de hOIJ'e a o�up�r se (Con�lUi na Z,a pág, le:tra N)� .-' f·t11l ._ lÇ .J> ��n1imsterJoSo.

I do ,sr. Odi:lon Braga. em nova

nota sob o título ".Tá ,não está.
Poder-se-á argumentar, -1 fl']t'audo ll�nhun'l. .. ". Diz o 'L-

pross3gue o sr. MIJ.�tr La:g?' - ludido jOrnal em sua Jjrilr;8j:''l_
que o artigo 51 da. ConstitUiÇão

página:declara que não perde o man­

dato o deputada ou senador in­

vestido na. função de Ministro
de Estado. N€m por issO. po­
rém, a proibi:ção antedot· deir
XO no meu ente\llder, de pI'lre'
"e�' insofismável".<

Pelo menos na opinião do' sr.
M.ozart Lago a. (�onb·!ldiçã.o do

,constituinte de, 1946 ê flagran­
fe.

lider
da o;ooperação poI:tica exter
11-11. A UDN será representada
11& delegação brasilei:ra à pro'
:dm,l c{)llferentüi_·t dos chal1cele'"
res n realizar-ze em V.fashing­
foli.

Divergencii:ls. I
no �eio do PTB IS, PAULO, 20 (Meridi,::>'­

Tl.,I) - Contiuúa a luta.
no seio do PTB provoca­
da por divergéncia:: entr'Õ
os 81'S. F'rot!: �Icr�jra s?:

o n1a}'"11' r'Ie-;,vt'['n d03 San­
tus. A'fírJ!![I!:�� que o �l�.

J:I""'rot.:: MOreim já canse-
.

guiu reunir cel'c:J. de ZO
ade:sôes.ao s.eu movimep._­
to visando a I'�nuncia. dos
"t�llís membr.os do di!'e�
tório eslH-dual afim, de fa�
ci1it� i' a reestrllturaçã'o do,
partida.

"Há pouco di\]'S diziamo5 a'"

qui que no zum-zum das a 'le­
sões es,tava.' falhando um. E ')

solitário da "etei'na vigilancüé"
ét',a preciSlamllnte•

Q p!,p.siclente da UDN, sr. Odi.­
IOn Braga, que embOra, sendO' Q

Iportra-esta,ndarte, estava ficau'
do para tmz, enquanto o blocn
adesista dos partidos se apro­
ximava, a. pa.sso� largos do Coa­
tete.
Dur.ou pouco porém a resis'

teneil'!! do � lideI' udenista que
vem enrolar ainda em tempo.
b.andeira da. opo'sição. eoncOr- "I

dando em colaborar abertamen-llte cOnl {l governo, p2.1'\1' o que
rec'Orreu habilmente a pretextol,milHlil1llnm"il,uUllIll,nu,,' I'Ajudar ao Camnanba ii

Édneaeão ele Adultos f

coot)erar t)3,ra, () 'Orn· ::
i!l'e�so do Bl'a,s'h �

i4Um«�nnmummmmmmmnh '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f

Oficinas
Rua; São Paulo D. 269
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Diretor.
-

ií'ÍA.Ulucm JU.V�
lIlJtPfIDIENTIf

;&eWI_tarut
.. .I.n:1l!11 ••••••••• ,; Cr$ 100.00
Semestre •••• ,. _ •• Cr$ 60,00
.. ;&'VUIAô er,- IJ,W

811!.cursa!IQ
.RIO

Rp.a, do OUvido,r n, 100 --o

43�7634 e �a':s997

B. PAULO

;Rua 7 de �bril n,
- 230 -

4.0 andar - Fones 4-8277

e 4�4181.
Belo Romonte: R: Go1!a, Ü
Porta ;Alegre! Bu 11_

l(ontaurl, 15

espi!:c"fieos, no de qual-'
'1UE\r. �(itodo ou material bási­
co, : CU;!1 escassês eventual não
sa, ;_ju",tifiq:;>e, ou que :ç,or qual­
que!: contingência não, o!er.)ça
m�rgem de remuneração áqus-
le�;'q:.le a ele se dedicam, afim
de�qu� não fa1tt:· ao povo ou a

indústria, ou sej::, coloCl�r a

�;mi -d'spo!-liçâo a me readcrta.

Quinto· - Elaboração,
-

junta­
m�nte com a comissão local de

pr�ços, C'Gm as empl'e"iilS de
tmnsportes e stndícutos dos, gê­
,neros alímení-ícios de todas as

categOl:':;a", d� um plano de à­
tm:5'tecimento Para o Distrito

.

inclu;ndo."ó'e entre as

jirovídêncics I!' maior urgêncie.
na instalação' da bolsa de ce­

reais de gêneros armen'ícios.
Sexb - Reuni:;; dentro o'.)

trinta dias teclas Os Chefes de

comissões de abastscímento e

prêl�O dos estados, l:li fim-de " es­

tuda.rmcs, a unificação da tabe­
la de todos ()S produtos bá:dcos
e 'sua flexíbiUdade eventual, as­

sim como estabelécer uma es'

pécie, de ruclonamento, ou m(­

rnor; esta,belecimento das quo
tas de cada. produto em cada
Estac10 produtor e a, cada

- Esta.­
do consumidor, sendo esta tl' ú-

forma de evitar que as

mercadorias básicas abundem
cm certos estados em detrímon-
10 de outros, como é propric
ela velha lei que leva n:

dcrin a buscar sempre

S1."'I1: mi!:'são ti •

Terminado.s os aplausos que

cercaram as últim8.s palavras
do sr, B<?,njamim Soares Car
hello, o ministro Dl1.nton _Coe-

A

o DC'.Itcr Oscar Leitão, :Juiz d:'l Díreito
de Blumenau , Estado dú Santa

da lei. etc",

Ji'AZ saber aos, que o ed:' al de praça virem e a

,

quem l'nteres::;�Jr l.nssa .quo n:» di;? 13 de março, próximo vín­

(fouro, às 14 horas, na porta pr�cipal do edif"cio do Fól'o,
desta cidade, I) pOl't�1r:) do:; au�itórir s levará' a público o

;pr'rgão de venda do bem

penhora(la
ORIENTAÇÃO CONTA­

:aILL COMB�RCIAIJ, INDUSTRIA E IMOBILIARIA S, A,
:(CONCISA), nos autos. do: Ação' xecut iva Cambiárta que
EsteJita Neves move por este Jl izG', a saber: "Um terreno
sítuado nes,ta cidade, II rua. Dr. Dlerell Ram" 5, contendo .'1_
:proxlmada.mente .a área de 518 mbZ., fazendo frente à dltr!
rua com 12 metr-os, rros rundos l�ita,.se com terras da Casa
ao JI...merlcano S.A. - Me·rca.do de Automóve5;" com 12,05
metros, confI'onlando de un1 Ip'do .om Ia propriedade d::l q_" u­
tol' Renato lYfa.e1,ado Câmara, ccb 4360 metros, e d:utr:J
lado cum .r:. propriedade de Henl'i�ue Ri<lChbbtcl', c�m 42,40
mE troa, avaliado por ce/nt,') e quarenta mil cruzeir:s (Cr$ .. "

140,000,00), preço pGÍ'q1.li::.n1o vai ã, praça, achando se o m�s_
mo t>�m,"ol:La guarda, do depositário sr, Herbert Bieging. E,
quem U') meemo t>jKur intures�e e quizer �rt':_m'1lJll-r _de_v',lrá
'�Omllal'ecer no difl,'7hQ<:t' {lo }oeol acima deSJgnadc,s, cnde se

efetuará Lt vendi! Cm praÇa pública, (bservndas as €,dgõn_
das e fo{·m.alidades legai,s. Darro e passado nesta cidade de
Blumenau, aos sete dias dó mês de- Fevereir.o de mil neve­
centos � cínC!oenta e um.. EU, Paulo Kloepfel. Escrivão ln­

tedno do Cível, o secrevi. Blumen.au, em 7 de- Fever,':iro de

1951. (as): Oscar Leitão. Juiz- de Direito. Salada com uma

esfollmpilha estadual no, valor de Cr$ 2,00 ·e mais a tpxa de
Saúde, Confere com o original afixado no lugar do costume,
do qUe dou fé,. Blt1m�nau, em 7 de Fevereiro de 19151.

O Escrivão Int;,rincl; (ass): Pp.ulo Klopfel

sr, Benjamim
vice-presidenc '.a
Central de Prêços, um único

critério foi seguida: o da com­

p"tenCÍn: e.o da probidade. E

&ste critéri'o fo:: �_eguido parqué!
ele estava ahandnnado há mui­

to em várias ·;!'etores, da .admí­
nistração' pública, .

O governo reconhece ambas

r.ssas qualjdl'd<;s do? novo více­

presidente da CCP. Não -lhe, P _ Lã
rara. nem competência, nem I I.ortoà os livres em

1nrob'dade . Desta forma, o n�)-

I '
. c, ..

, .p'"

t d CCP tOrá (10 come,ntando-os m ca��, do seus
IVf) presioen e a - -

. ,

governo p'. em 'g-eral, pUI·t'CU-{ amigoS, "brilhar", impressionar
l�rmpnt" do Mini,".t.ério do TII':'-1 com scuh "dil,tadtl,s" conheci­
balho, todo o a POIO para l'call'

mente s?,
.

-

I R. - Vucê é um espírito d�
.

imttnção , O "snobismo" está á somen

fr - I sua esprcitu: seja mats simptcs, .. t<e êstes. nas e,asos fI>;) cOi'ção

I
mente no rino de seu

c-,;te�á-I merioâ presunçosa e não L1,1� {lHe haia illlIJedido o compare- l

rio, e tudo i,550 devemos a �Ia- sabre coisas que não conhece de

g:J, que será mais tarde mouvo J fundo.

I de mnror orgulho não só de

1 P- Os romances p.olici:ais são
Blumenau {} San' a. cat':u';na,

fi sua cH'licia. voes 'OS lê, deI mas també-m p:!ra t"dos. os ! pref�rênc':�,
.

quando se aproxf

j Brf�sil.�iI;.�R:.. " , � _ ! ma ;'1 meiu.nolte, COm "eu qua�'f
AQ' b:_lXl.nho, pOIS, "5 UO._,

I to hem rchado' e ::;.?u
['l,s, felicitações, e que a trilha bem abrigado pelas cobertas? r:'ulizR1;;ao de eleições em época
q'Je acrrba d� abrir na estr�'da

11 R. - A aventura e o combuJ-t'I-: '_�,o�'�ericr á, �lab . do pleito.
lngrime do I?,spsrte n('c1orr::l, S'� são o seu f;'a-::o. ',' lll.'lS ilP-.t�Z )SOll1:'ói,. po's: de p3.r:oeer que
j:J apenas () principiO de, um quando vOe(" �ão h.,m motivo n:l� to E:�l"egLa Tnbunal nao toms
futuro de conqu''S'tas e glori'as I ré'- trme lü:". Pm'.a �,irn'agin'açDu, çonhecimento do reCUl;S? do

p:>ra. ,(} nOESO espoli:e, f1âo 03
--_-. , L I'

P:u.. tjú-. Social Democrat1co c,

vatus de �o(h:; o.; hlumenEl!en- - ..

" o:

.,
('ou11eeo;ndo do:> outros. lhes.

., '!'�f!.;- � "1(' :pr;y'(I]ento".
-.

]I!r,to tIa;] I]reLh,,�, Tra:!:,aY tE'

1--
-
--- .. --�--------�-

- -- -

--0-'"
- -- -, - -

Ml"VenH?nte:.! tlev'lg,'1)'. '

.... [ '"

d) Dm'dnt(' u massngem ('on-I . , ..

�erve os olhos fechados, 'De" pp. {fina cp:ll1ao exposta, foi
Itajaí-aeú, no me.'mlO local on-, , , _ de que qualquer limitação ao

de n::.v�ga, atuálme.nte, a tnl- 1'.015 do. ('l'i?llle de l;n�pezH ter I ,env·.:,) de tropas
_ rCPlesentaria

��, PROPõE a Câm�ra que �U.- r ndo, retU-:ldo por mero dr!. U:II I
"um !:to de '�errot s,r:':0: baséa�ogIra ao Snr, Prefelto MumcI-llenClilho GZ-- papel ou pamnho no m to da ,nV2nClollldade d-s

paI mi :�dar conf�cciona;', p810 I fino, aplique um tonico _ para' russos na guerra terrestre" ,

D.O,P, Municipal um estudo
, Outro infOrmante entretanto e, rCmoyer tudo (j que fIcarc'� local, bem .comO' 'i:!. pla.uta e

o orçamento respectivo -de uma

:çonte de cimento armado, sô- e) Fegue então Utll
bre 'o rio Itaj8i r:::çú, ligando c molhado cm agua gelada, mis­
bairro de ItoupavR:Sêc2. com I,Ire num POUco. d.� udstrÍn-
Itoupsva Norte, afIm d3 qU"

t
.

seja l'0s,sivel se fazer estudoo I gen'e e aplIque no rosto
sõbre. o financinmenfo da obra pe:o;çoço )lOl' algulls minutos,
em apreça. f) Fi nal;1fente
Sala dás Se&sões, em 20 d� olhes COIll algodão

FevereÍro de 1951.

(as.) Gerhard Neufert - Ve-

Dr. Gebhardt Hrcmada

xigiu que o Congr-esSQ faça u"O
da sua autoridade constitucio'
;-,al, p'ra det'el'minãr quando e'
'ond:! tropas norte-americanas'
d3ver5.o ser estácionll-das no es­

trangeiro.

20 <uP) - O

reador" ,

de sclurão de acido borico e

d€sean�',e durant::- qúinze

a l:ngua portu_
guesa e alemã, para. o'

serviço de balcão, Tra,tal'
Rua São Paula, n,o 39,

!lula;; SE'lll travesseil'O e

Os pés mais elevados

I {) coi'IlO. ,

.

l'tlanl;O ti\'t�I' que" le\'!llltm';
1::10 c faç,t de l'epente. To�ne
" posição s:::ntada
:::egundcs e depois,
de pé�

Capital e Reservas ern 1949
Receita de Prêmios em 1949 '-"- lVlais de Cr$
Em arrecadação de prêuúos e 1'esultado 'ind'lls t-rial ocupa) no
Brasil) Q segundo lugar) demonstnuldo ass·trn um constante

Progresso e segtu'a ad1iúnistracão --"

AFFONSO PENNA ,JUNIOR - Presldentt
JOSE' M. DE OLIVEIRA CASTRO - Vlc"-Pre3ideuie
ROBERTO TEIXEIRA BOAVISTA - Diretor

'

CHAELEl;l BAERENNE - Direto r
JOÃO PROENÇA - Diretor

50.000" 000,00
100.000 _ 000,00

aos

rlERENC!t� GE.BflL

. CON§F;I:no F'J§CAL

GABRIEL RENE CASSTNELJ,[ - Gerente Geral
CARLOS BANDEIP.._Z\. DE MELLO - Secrstário Geral

HEITOR BELTRÃO (
GUILHER.ME GUINDE
CESAR RABELLO }

SlJCIT8SAI.
DE BLUfi1ENAtT

SÉDE: RIO DE lANEIROJ AVENIDA 1:3 DE iVIAIO, N,Y
�'- 23 - 8: ANDAR --, C.' P., 1779 --

HELL�UTH L..4UTERJTJNG - Ger�nt6
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.,

lema·. riad
detlci.encía técnica a

anlDlal rustica

mthnamente

p�laei')i.lada ás conriíções do

d.e animal que se deseja llro� rieio e de conhecimentos . de

produtores e consurnídores .

Somcnte apu's o estudo dessas

condições é que o tecníco cu­

w:,eitado d� opinar ii respeito.
os interessados üeverão procu,

1'':''-10, .para dele rercbcr c»jen­

tação c colaboração,

lO

tluzir. Na especle suína, a in­

trodução de raças exóticas se

justifica quando se procura ob­

ter o purco tipo carne . l':f.�s.
te caso a raça Duroc Jersey se

destaca.
Concluí-se do qUe dissemos

pouco

exigentes. Neste caso, 05-. ani­
mais são criados sem cuidados

te�niros i' samtarios conveni.

lentes.
obtendo o criador, tal

-

como na industrta extrativa,

Os prOf!utos que so�ram do ar-

Na produção de leite, por

exemplo, o fato se torna bem

svídente. Poderíamos, cons­

cientemente, aconselhar a raça

holandesa, em exploração ,OU­

de os conhecimentos tecnícos

são falhos e onde as condições
de trato e de alimentação- sãó

1110S daí, que a escolha da 111e- adiantado de exploração, já. se dores interessados nesse mé­

Ihor- raça. dePende do -local. da poderia pensar na introdução lodo, para valortzur o novilho

criação e da exigencia dos .de sangue de raças exóticas de corte.

consumidores. A raÇa Holan. nobres, através a utilização EQUINOS, MUARES E SUI.r-;O

desa, entre outras leLteiras, de touros Polled Angus, que Nas espécies equina e asiut,

destaca-se para os centros a- seriam man.tidos em condições na o problema não é tão sé·

díantaôes de criação, proxí- espectais de trato e alimenta- rio, em virtude do tipo de

mos ás grandes cidades, _ que cão . A. inseminação artificial eríacão desses animais. O I

exigem volume de leite de hoa se' encarregaria de dl Iundír '
as Arabe, o Puro Sangue de. Cor.

'.ualidade. O� touros dess.as I qUB�dade� dess�s,;., raç�s dos rida, o Bretão Postier, o Per.,

raças contudo, pedem ,,se,, 1ll·IIlÓVlJ'l.1ÜS
industriais , No Es- cheron. Q Jumento Italiano, o!

d'cados como melhoradores tado de São Paulo já há cria- Brasileiro, o Pega são os re-
I

de qualquer rebanho ---------, .-.---------
-----

Vantalens
.

�a or�enha· hiliaoica
. Para ordenhp completamente 7pmbem deve Iavar bem as suas

- - - -
�.....__."._, -�..-. -.- -_.-.� �

A'NAÇAO
Vida. 'Agrlcola �

a

Na produção <h carne, as- hjgienfea., deve-se fazer o se- mãos antes de ordenhar cada

raças Indianas ainda são as gutnte.: lavar o ubero do anil- anímal: evitar que qualquer

mais índícaçdss já se poderia _ma.l, COm agua limpa _ mor pessoa doente. faça a ordenha:

pensar na intro·estado mais na de preferência; o orientador- usar baldes bem limpos, de bO­

ca estreita, de preferencia [avai­

dos com agua fervente. recolher

os pj-írnejros jactos de leite de

cada teta em um pires; come­

çar a. ordenha simples pelos me.

- AVISO-

gonat: enviar o leite com

Empreza t�uto.-Viação
Catharinense S. A,
Acham.se á disposição dos. srs, Acionistas. na t-éde sr,

elal, à Rua F'Iorí'ano Peixoto nr. 2, nesta cidade, os do,

cumentos a que se refere !Y artigo 99, dOI decreto.Jei nr, ..,

2.627, de 26 de setembro de 1940, relativos aio balanço do ano

de 1950_
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

lhores animais; ordenhar a fun­

do, com regularidade e em dla·

maior brevidade passiveI 1):l1'a 13.

usina de benerícíamento, e

São convhvados Os sns. racionístas a. comparecerem (
As"embléia geral Ordináj-ía, FI realizarcse no' dia 17 de 101ar­

Ç? de 195.1. á". 16 hs , no e",�ritório desta Empreza, a rua Flo�
rran.o Peixoto m-, 2. em Blimenau. Pi}l'a drHberarem sobra o

seguinte. _

- ORDEM DO DIA -

1.0) Apresentação, discussão e aprovação do Balançn Ge­

ral, Relatório da D::retoria e Parecer do C�nse'lho Fis­

cal, tudo referente ao exercíclo findo em 31 de DeZ!:lU­

brct de 1950.

manter Os baldes e latas"em Iu-

cOnsumo o Ieíte de vacas porta­
doras de mamttes, antes de seu

2 _ o) Eleição: do Conselho FiEc:al
3 . o) Assuntos Diversos..

N.B. Conforme art. 29, capitulo V dos 110SS0>.< E,,{allltos,
acionistas presvntes à Assembléia s gerai", deverão.

sempre, legttlmarcse .medíanta apresentação d� s seus-­

títulos ou exibirem documento qUe prove terem 110S de;

-:positados na séde so·cil:!'!.

Blumerrau; 15 de Fevereiro de 1951.
ADOLFO HASS
DíretPr-lGerente

da
o

lO'

mesma maneira
estrume natural

to, os especialistas em conser­

vação do solo sentiram a. ne­

cessidado de conhecimento

Cr$ 26,267,550,70

Para sanar essa falha, o Co-

21.789.251,50 légio Estadual de Kansas, em

Manhattan, naquele Estado, e

E LONGO pRAZO o. Servíço de Conserváção do

32' 00
-.

..

I
Solo do Departamento de A�

1.931. ,., .

840.000,00
.

\ gri:u1'tura dos Estados Unidos
899·.975,20- estão cooperando no· estudo
777.000,00 4.448.2992Q. -

d 1· I t' na er08[,0 o so o pc o ven o.

Os cientistas�!e tl;abalham

30.000,00 no Colégio Estadual de. Kallsas

1
"

; J
. J!�i�lIJl

.

8.400.0QO,OG
100.000,o0

7 .56Ó .080,10
1.115.355,70
4;613.815,70

.

mais hásko sobre a erosão
,

\

causaun pelo vento e seu con,

lJ'ol(> •

l'

_
..

cOI!strlliI�am um tunel de ven�

10 para o. uso em seus estudos.

(�0111 esse tunel �stão .estabe­

lecendo as condições do solo e

do clima prevalescentes
::I110S seguintes a 193() e reali�

zando estudos ·que, segundo
esperam, - resoJverâ.o . oq

Ê:'uu'llummnnuullUmnUllhillt:
E-

: Do,enças do
� -coracão-
_=3.:. DR. CARVÀLHO"

(ElectroCl'dioÚafia.) .

Tratam.ento de neuro,;e,s
E" (PSicoterapia)
; Av. Rio Branco, 5 (sobrado):
= CAo lado do Cine Busch) =
�IUiltIUU.n�ílmnUmmh,lIfmn;�
------_._.

llinica de olos
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��� ��==�__-=���m-==-=== -= =--

":C""........r..r..rJ'"ee..f"..r........,.../.......r..r/..,................�J"'...o-.:r..o:r..r..rJ"'..r_....J!r.r..r..r..r�

ida Sociall:§'N S'gundo '3 artrmatíva do or-jrp]s .

..2"J.........e:'l""........r........r��..JZ��: ,,��...................�"'O-..............o.iI ganísador deste or'ginal teste. I P - "De,vora" as revista3 à-I e para a 'nl.ltf-:r nçd. "e n..:.!..

_ B!li i12f ina na janaia -I ::;�:7�:d�:,u:' p;::::'::"::; ::'�,,:::'::: ;a:':;:'::;' n:,," poU, díspen-a: com, compu

UI li II modo de ler, ricase sPbendo I Eel1te"? Mas s(Yele pega, Um

Bailou, bailou r..:; ar insistentemente, c!'ngindo, fustigandO., tambem o' que ela é e, como vi-
• ,

cprimíndo 'U moç:!, os obj�tos, 1:1: sala jnleira. A's vezes esvoa- ve., ,

C)11-.do IC'Ve. decil, com variantes de ondas muito brandas, a es- S�) á vcrdadeíra ou f;:._lsa

pa:·recer somente por "ntre embalos alegres c' dispersivos davum af,rmativa? E' o que
macio, tímido, indolcnts vcn. oi c:;,tlval.. E p<:l-reC:llf carr€gar naS m:! poderá apurar, !'::11',a.1iS::,ndo-
.suas dcbra», enfunadas, -a m'oça, os objet'os, as claras dimensões se rigOl.;samente em tt dos
da sa'n, ofert.rndo a tetlas as coisas ao redor contornos fluidos, :t' ns abaixo:
uma taparenda €Sf,luiv:l, de gl;�tC'3 frouxos fi, oscílar no vácuo. P - Você abre um livro
Assm "GVOlça"a à1 YCZ'·S 'l

_ ;;i>;., trn nelúcida; cortina. butras prazer quando tem um mornen­

vezes, r"dopiaYa ag ilmantc nutn ritmo dissoluto de saraba,n-da, te de I herdade? A Ieltura é p'-l.�
formand� redsmuinhus \'O!at�i� qUe cresci:1m em torno da moça, !'a você a ITII-:s c.or!ll)l�ta dae
com violencÍa imprevista e 10ro moas en1anguec'am sobre seus" distraçães?
cabelos, t'evolvt'pl1G"q.; fehfi1mf�11f", dE las resvalando para os bra- R - Você é uma pessoa qu?

ço,S medi' d.'v"�-d(' um! g"iSha\ de porcelana, para os ,lírios an:a.- sabe emprcgnr tl,�US mrmentos
ro,,:;'·s que pend iam do .y8S0, para 'O repouaunte ·eEpaldar de uma de folga e não perde- tempo em
cadeira antiga, onde, enrodilhbdl1J qual uma lQnga êchar-pe, Ia dt ,. t'·· tlver'Ill'1;"n Os rnu eis.
cortina p:rmancd3, por alg-11�S instantes muito, quieta, pensatí- P _ Estremece de, horror à
va .

'.: ,Fic�va mais linda, mais I evocadora a la�va cortina quamdo SImples viE>t-a de um f,vro e não
a brísa, I()ç'ando par ela, bem Ide leve com singular' serenidflUe. ll�"

.
.. á

,.
A;

J e, nlesnl-:J por ecaso os �ran-como 'IUe. a raíndo ,�, bel]:lndr,ç perdrdamente, a fi1'1:',a, ondular' , J

d
.

t I, I d' � títulos de um j rnal?antro da. luz qtrr-n e do d'�, V''l''a além do retângulo cip; jan�JiI
-

•• .

Ir.
' R - \,Cce quer ser coriscren-para hem longe da moça., dos !--'tljCt-O';, da penumbra da �J:!la En,

," --

- J
• temente "uma ;J 'oTnte"ta� ela v[!lsav� Iil�amente no lar, fiLtrando .o Sal, o 'azul do céu, ," _

. �! ,,-, -.-
•

,:.O ve.J;de l..!mlwJllllte c!u.s folha&i�ns, [,S nuances cLnzentas das diSl'
P-l l�"O \ 'VI! ,nervosa, pClS 19'

I nora que �! leitura acalma os
,tância:. s"m fiIi Le bl d.' lt

.

11. m rava, 1 S"lUl "O a, ass'm I'l-legremente in- nervOs.
certa. f! COlo.��d,a, ao,as· de anj9 enlouquecido, de anjo errante. A I p

".,Em pÚblico
cort',n:, fIuh.", a, fIutuav::>. no �r nlOrnO su-a sombra desenhan"o . trenl bond� �tc},

.

"-' I ' ", �..

,na grama uma profusão de 38.;2-3 turbulentas. Foi quando Os bra- um ...jEdo de cxibir
Ç-OB dra moça fe erguer2.m, aflitos. e colheram no 111' <l, alva cOr_-
tina. HCllve um ruido frio '} ráp:do de janelas ba�€ndo contra. a
!Jeir'a!. Oh, tã'o cansa.ti\;1 aquela Icol'tina. vO.ando dancand ,,,,' J

'r ,. o aS�·lm. e bastante vaidosil'. Se lh'e fal-
, eHRI8TINA.

(n? f'1JibuS,
-dá s'�mpre

o título de

,dos livros, nem mesmo, 'a

mais intimos .amigo:!'\
mo!:h'a sua bibli:ot\)ca com re­

pedidos, de empréEtim'i?
gCIsta. de viver R - A prudência, é mií.e Õ!3:

uma fórma de nvi-l amizade, Agindo
nãc. terá-quem lhe

se não es'lver calma e em sea
j spo�içã() de rsprtto, P ..,.:. Empresta seus

tem urn caderno J,>ara o r�g's­
�ro desses emprésÚ�os,
também reclamá-los' delicadl>

merite, mas com fj'nneza.?
R - Você tem bOm coração,

tlõm se,ns�. prático, d" ordem, : de

P - VOcê precí=a "pa'l'il' ler" depressu, sal-

da companhia de b'mb:m:.;, do- tanuo as d'scricÕe�. correndo os

ces e refrescos, al ;"'l. de uma "diál gos e, li.!g�mas vezes, lê
confortável poltrona. onde possa prírnes-o c 'último capítulo ou o

indclentemen- epíJ,ogo?

R - Volup';.ros.a e

NO�DS
um livro em voga?
R - Você é bastante "snCb" para o

A;\[\,EHSAHIOS

;'-
)UIl Hlm)

rUI':S, ---- S.F.I. -'-.\ So° IJ:YÍ!!;do'; elll ;;:O','e

e:été d,e Transports :\laritime:.; I Jtl'_ nto;; c'-' anqu(:; .? terão qll ,_'
H ya,ellr nlÍ por em serviço I tro tom!:: dilhos, al'i'esel'l�alldo
n::� linhas (!'u Alllér'ca do Sul o cc'njunh um \'o!ume de
o seu novo navio "PRO· 18,üOO tone lad::;i, Dois
YENCE". Lançado em 1:; de pOS 11;o'ores á turbina de "

Comemor,] hoje mui<; um

ano de sua feliz; exístenciu a

sra. Jgnes, ('spas,! do SI', Le­
:ladro. Fi�'llll!l1ein'e, resid'cnte
elll lhil':;ma.

TI'anSe';l'l',," hoje o anh'el'sa-!
lio nHI31�c�r. do !-)l·. l\farcos de'
Olhe' nl l\! 'h'ial, residen te
{'apita I ra"a�lHe!lSe, ,

VC: Pt',SUI: hOh, mais um _an?de �tn. 'exlstem'la () sr.

W:dfm!Cr rle Freilas, 1'1'!jiclente I.'!_

Joinyi!e
---_ �- -}

i

;,::!,osto ultimo !la

ventade, consulte seu anjo
guarda,! Muitas vezes se C'ome·

ça por um liv!·o.,.
P - Cuid;a: dos '\ivros empres

• ,. . �_ esse il'llllsaLlantico é destinado
Qt,A.\DO e3tIvel' cUllasda. e '[,m "gua gdlada. E precisa a- l'Olll Hlll antro do meSlllO tipo

',eu roste [!emollstral' esse C:I11-1 cilll't d� tudo de 'oli ';'0 t -

.

. - ,� , s (te[, ,: ualmcnte em construgao nos
s::çlJ OXj)Cl'llllont" um trata- b) Sente-se diante d:!

llleSi-1 u;�1Ie;ro:> franeescs de Pe.
menta cu;;eíl'o com o {!ue -v:;. nlla oIHle t.el',:1 ('0-Ioc"(10 os 111'1,'et S

'

t"�
.

.

,un ,Hill ·"az;�lll'e a su-
lllCS indicar, Ele despertará < eu' '[I('tl'e >'10.1 I I

'

., " d. CI S ue em I: eza- • U\tituil' na Lillh3. da América
a SUa cü'cul�f'.ão, relaxar'; a 11'''lli ,·t

I
" . � .- () -- lllas sera mui o me- do �'lll navios que foram H-

tensuo llluscular, -afastará a Ih � < p I f' d 't I--
'�r . e ll( er :CHI' el ar a, fundadas dm'ante a ultima

exr:re�são .de cansa�'O e, ao CC1I1 lllll" bnlllep. dos COSllle, I nu�rr" .

llH'S!1I0 f:-mpo, :oel'yirá de toni- ti, . 'Illll dA . • 'I"
� .

- OS J o � \Oce,
, O C0l11Pl'il1ll'otll'-- desses

co J:ara a pele. rl Apiíque o Cl'?me de' lim- na'dos SE";Í de 169 metros
B} Yoe€ precÍsa de uma sala pezn �' com as duas mãos fuç'u

quieta, durante ,uma hora ou nl:Fs:?g:ell's em tedo o rosto,
lWiÍS, UIlI pote de creme de eSf'eeiah!H'nte sohl'e O nariz 'e

macio, algodão, :l uma vasilha �onclue na Z.a pga. letra G)

(Conclui na � a pág, Letra Fl !
.

tMS T II U rÓ-'!
DE

RJlDIUM

1 qHP Hoje, ás 20,30 1for�l,s "Divirt.a_se Ganhandc", com o

cnntl'ole,
espet:ialll'ente ('ontra O illcen·

dio, Süo destinados esseS na­

\'ios para o t[';lIlsporte de !HJ
llaSs'lgeiros de 1.;1 elasse, lI}!
(1e r'lassp turista, JJ50 (!.:_- tet­
ceira ela:-s�_ e 2nD em dormi-I
IUrÍos, que os henefíc'al'iio

métodos os lI!"ls modC't'_
de conforto,

um

muito ra.ro pelOS bens, 'a:lheios,
tem um grande senso de reg­

pOi!1s.abilidade, ordem e _proprie­
dade.

('Hr O riso.

-- ---- -- - - .. - .. - .._.

A rdmeira "ia;;em
"PHOYENCE" é JJI'evista
o proxiJ,lo mês de abril.

Dr. A, Odebrec1l-t'
Ra.dioterapia - Raios X
l'i'isiotera,pJa - Metaholisrno

Rua 7 de Selembro Úi
FONE 1 4.41

1
�<fa f I...

lJoo_WiJIIDJJ:fJ,"'_ \ CINE BUSCH
dO I

f.al'll I
de p"G�t, UlI! lI;nl gl:ll,'HlulEr
que rrc!llI'l a' iw..';arrç3 !f'1
U�_!)fcto dr_! curpo hUHlann
empre3td ,i. pe:;,'oa flor ela
atl'>'JUa uma �Ll1_entit:a figu'.j

.

1'a d" mac�f'o,

I')
1�

-- que as COD( ecoraçüe'"
por atos de bravura <lU me·

recimento publico, absolul'1-
mente não são mor!prnac;,
jlols já existiam na Arúh'a
e ]lO Egito muitos SiTIlI!) ;

antes th IlOSSa. c'ra.,
:1 -. ilue () ,'I;anrlrJIlII dr;s

f·lhos, ('ntr(� os romanos,
era équipàl";:t!O ao h"Ill·,"i.

S· r' eio de Cr$ 600,00 e mais 11111 lindo presente 9:. P,�'pulac
Ca�;0 Büergcr, l1!0 valor de Cr$ 200,00.
.1, Al."thur Rank Daph!!ê
bell. em

Filmado inte',ramenb nos des�rtos e montan.lms (1;:J_. AU1'_
tnIlía � TriunL!ram contI'a o de3erto ..

, contra animaiz. fe­
r,:"z�s ... contra a natur�ziJ. e cOnlra eI�s }JrOprir,s! Uma aven'

tura tão gran(I:'Q�a que parece· impossível.
Acomp. Compl. Nacional. short e Un'·vel'sal .Torna), .alem do
documen'árÍc "Truman fal:t na ONU"; Preços de costume.

DESFILE DE MODAS A 3.000 do

METROS DE ALTURA! da DAC, foi 'autorizada.. a
A apresentação de modelos a tribuição, d� IT.Jüerial de vôo em

estar e�:pécie aos segu'ntes aeroclu­
em moda. Há poucas sem:�n.:ts, ber;: Visconde do IRia Branco -

uma luja da Lngtat_'�rra exibiu 11.300,00; PO;.lSO Alegre
sua ooleçãOo de modelos a bardo 608,00; San+o,s - 36,546;
de um avião da K,L.:M:" Ago, néli,f) Procõp:o - 23.700,00,

ra) a. al�3: costura de Paris v�m' Pelo mesmo d\·etor foi auto'

:'_ - - -- --- ---

dia; e que, Ua

édito do rei

Fl'a 11(:�I, um

J'Icnriqw' II

-t------ -�-

illlpunha li pc lia de. morte
aos pais que a!PIHlona�:;elll
fi:.; flhos. 't

-I --

que um hOllH"1ll que
tl?llha cheg2do aos 71} unos

de j(j,' de respirou durante ii

sua yirla UIlla qU3IltidatJ ..
- de

nl' sut'i'::elllo para enl'lIEl' Ultl

baIiío com a t'apat'idade de
l.res

..
m'lhôes de met;·os cú·

J}icns,
:i que os terremotos.

(:ifeJ'elll ellOl'meIlH'IJte entre
Iii. no que diz l'e:;pe:to á SU;'

durapio e. ('ollsequencias; Ui'

JI�:SEO que o de Caracas em

lR!2, durou apenas meio mi­

I1nto, o que batsoll para ma­

ta: mais de 20,OOU p'�ssoa�'
lJOnve em 'U\70, na. Fo'cida,
região da Grécia, um terre·
:!IIoto que so estendeu por

}(I�l\fORR()IDAS
VARIZES E ULClIlRAS

DAS Pt:RNAS: earu .,... ope. raçAG
DI8PEPSIAS, PRISÃO DE '\!ENTRE. COLITES, :I.JoIlD.

BIANA, FISSURAS, COéEffiAS-.NO ANUS,
CORAÇAO, PULMOE8, RI NS,

. BEXIGA, I'IGADQ

Dr. A. Taborda IM1!:DICO ESPECIAI.J:STA-_
Gnntca Geral de Homem.. Mulheres e on.-- I

I --
I, -ÇrO{,:PAVA SECA: 8 .. 11 f) 13 ás 11 b... BLUMIl-" Jt.1l't

L r
_ "''''''''''1

"ERTICAIS
2 - Doçura, 3 - Cesto de

]Jal:lil -1, Enraizado, 5

m 's€ração, B

IpI.) ,

tres anos mas não matou

- -�------_._, -. '-'-'--

No INata I o perú é tãO' im­
pr€:,;ci�d·vel. como a missa di()
galo � meirt noite_ Por que?
Não <�i, minha amiga. Só ,sei
que é; uma tradição< culi.nária,
cujas origens prometo Ínves.':i·'
gar. Mas sei também. que o' pe'
rú bem �preparado é dessas ·cou.­
rú bem 'prepiJrado é dessas cou·
s"s que justif'cam um pecado
da g'ula, si é que p::!ra isso hã
jUFtificativa. Aliás, a esse r�s.
peito muito já., se tem escrito.
Mas uma das ��usas mpis deI!.
ciosas,> e,' já qu'} estamos fa,.
lando de' comidas. direi mesmo
mais "saborosas" que conheço. é
.0 conto do nrsso grande e ines'
qu('civel 'Mário de Andrade. "O
Perú de Na·tal". A vocês minhas
amigas, que nãOl conhe�em es_

Sa; pequena obra pri,ma de IHe­
ratUl�. aoonselho a leitura des_

l,HIll! unica pessoa.
fi . - que OS ch:nêses au­

tigc�, ao el1oC'outrarnn 1105

geles silJCl'inllos cadáveres
<I", maml1[CíS em perfeito
'csti1do de consen'aGiío, pen­
s�yarn qUe ,5e tratH·sc rle a.

r.d:rl1ais nlCH,toS 1 ecen....h::""Ill.f;!1te
não "abendo explicar por
que r[!zão fWlJ1_'[l S!') CHeou.

E que; eni ;lél, (l sábio impe­
tr::n\TI! COD! 1.1111 an'mal' ,,1"0;
radar Khang si !'ll.ÜtiU à teo�
ria de !pH' a[p_H�ks animai$
vivi'tIll tlcl.wixo da terra, eo­

lHO as !.oupeir'us; o morri;'m

HO simples ('Ilnlado com a

l:1z do dia.

se cOnto.
E a. tr da:� vrwés aconselho "x_

p€rÍmental' um perú, de carme e

oss'), para o seu Natal, o qUE
niio é tão. dificil como muita
jovem dOna de casa p�nsa. De
fato, 11 um').! ,grnnde "resJ)on:;n�
l'-!ichdc" fazer O- grande prato
da ceia, mM, segui'ndo algun<'
simples princípios, o resultado
é magnific.o, e você poderá eS'

perar pelos elogios dos
ccnvidi1d�s:

Faça o segllinte. molho p!S:ra
tcmperar o. p�rú: ':Numa bacia

Cama você sabe, minh:'. ami-. �;] I eccad{) COm uns dentes de j

ga, '�izí?--se �n.tigamente que 'o alho, cebolinha verde, cebola'
peru e o unlco animal qu' picacl'r:ha, louro. salsa, mpnge-
"r_norre ,na véspera". Isto ii, II" r n'_;, p:m' nta do reino e, sa
vespera das fesú3.nças e dos ban- g('st�r, umas p'mentas bem a­
quetes. Hoje, ele morre- no· dj1. massad�!s, FUre ,o perú tod'o
(u muito tempo antes, sendo com um garfa· esfregue bem e!'­
..-ntão conservado congelad,), sem se tempero po� d:>nÚo e POr fo'
perder o .minimº sõ:bor e fres- 1,3, e, deixe-o durante a noite
cor. O €ss:,ncial é qu� ele seja nCES." mClho, virando de vez em

temperado COm antecedência a quandQ para embeber bem, No
fim de tomar b::m o gesto doS di�. Fegu:ntc. antes de assálO-,
t('mpero�" e p!]ra que a cm'ne pr�'pnl'e ;:!s farofas, que são a

fique bastante tenra e saborosa, "alma" do p�rú.
Os principies f{U8 você Qsve A fi�ro_[a do papo

Eeguir quando quizer faz'!' !llll rta farefa do curpo. Nesta, mis·
pel'ú d!gllO de elogios, são re· turam.-se C'S miúdos da ave, pré-­
sumidamente, ESSeS, minh;j, 3m', viarn�1Jtf\ cozidOs e temperados
ga: e dev., 5"1' meio úmida, euq'lan­
Antcs de mat,ar 'o' perú' dê.lhe to que !:l. primeira' é mais soltn

um e'· po de- cánínhp'. Mab b

qu;'nelo ele e�tiver bem caído
certando {l, pescoço a'O m"'io.
Prndur(�o· pelas perna.s para

rem bem mole, o coração, moe- Doenças de senhoras
Ia e o fÍg;::,d:: do perú, rêfogan'
do_o�, depo's em três OU quatro
colheres d� mantelg!l. com .ce·

bola p'cada e tomatEs. Junte de·
pois pre�unto cozid�. az�it01{e,s,
farinha de mandioca, Retire' di}
fogo e, misture Ovos cozidos, __p:­
{;�'dcs. -ameixas pr.eú,s picadas
cêstanhas cozidas c�rtadas., a,ó
mejo 'ou em qW!I,tcs (esfarele,
algumas c:2stanh2s) e p=d.:;cos
de maçã, Tempere COm po�co
sal e junte salsa picadinha e
misture tudo. Encha, () corpo do
perú cam este recheio, Esta
fa.rofa acoffiprlnha a carne

cura,
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Hze�, IlOis não estarão
em íosc cs l:ois ponttnhos de

uma partida oficial, luta entre
'",l .. l-rubros c al\'r-ve;'lll'�'
efetuar-se na Alameda Hio

para

mais exigen
E' o eSlJ�t:iüllo máximo

II GS�O cspor! c, hem como

to.lo o Tale do ltajai. l�
co li fun rlem

g 111<10 t.odos _

Os seus

recurso:;'j
\0 11U!� accntt'ccu nos dois �ré- etc, A r.cstos, pOrtanto ap:eci'l­Uma :('Ol.3a tão �Olllente, espe- �]ÇS l;e10 campeonáto du c1da-j dores do bom futehol, pOIS es­

rl\Jl1oi; fI:':€' n�o se n�pita aqui- J de, com agressões nos juizes, I tú ii vista Ullla atração ímpar.

TV, Ceí
, JI,'i;nc'�l Mcndvs Pe­

reira, Comandante do 23. R,T"
Pl'esi<lE'.n13 da ASsoCÍ'!ção dos

Crornst.as Esportivos. do Vale do

altas
só dujs

(lcJiiic d�s t.orc.ríns, enfim, tu­
dO o que cc porle esperar de

umu pugna onde S2 dafr-ontam
quadro'; tia categoria do Pal­
meiras e do 01imllil'o,
Com um empate de 3 x ;� foi

Perigoso à qualqU€f 1

cJlD;tar atualmente em Blumenau
Volta à baila o intrincado l:8S0 dos juizes

intcía'lmen­

F, O. Dr, .Icsé R:beiro de Car:

valho, ,em ncmo do G, E, Olm­

p:co, f;>zendo entrega. "O hem>-
, .,

nageado de um riquissfmo reló-

g:'o :al�ibejn", cama prêmio da

gremio alvi-r'.lbr'o ao seu eerar'

çado atleta,

di:: cidade de N�v(). Hamburgo.
e emprestando assim o seu ·con­

curso 1l?10 maior brilho das re,

ferid:'3 fest:vidades, Merece,

po:s, o Pres'ldente d,aquele clu­

be, snr, Rodolfo Pfu"zenrciter,
a me,smiJ: medalha, cCm que f,o­

ram diE.tinguidos os presidentes

.Jú es1.H"nllJOS nus a:oslu-, Os »nes foram passando," :'Ié

I
PRI'U não fugir aquela ratinEL

11111[1110 ''''111 ·u:-; arbitrageLls 1111<:, UIlI dia resolveu 1:'I'glll' as dominical. cm nossos campos
drs.es útírucs t.emPo:" S(,; são c!.lU,leil':,['�' Dirig:u COll�O juiz I de fufebol, não· f:lJta,nll�l aIgu­
Lcas, a.; atuações tios juizes varro-, .lOglJs entre equipes se- : II1<\S cenas de�;agl'aúaYl'!S com

em ,'lcão, ate metade Ih toro {l,mú,lj';as, Ei'coJheram-llo do-! rar-rv i ra de pol iciats � outruscncerr.r.du a matt] i inieid dessa � - c

•

F'
. Jlc'o I'\.� ,f.:am!}e 1':;, po} III [!]ingo p' ru apitar f: lú se foi coisas. Tenros quo nox I�onfor-�nelhor de três, oi emprJll., I

cip·".� de 19;)0, se não nos cn- ser t'onsitlenltlas aceitúve!s. :) (";l'l'ctu dCSjIOl'1,ista, ímbu'tlo mar. infelizmente, Talvez tudo
1 f·t 'De 1:"1 para l'Ú contudo, a <'oisa til melhor vontaue ucssivel. melhore quando menos se es-

f:;ar:alllos. Daque li {'j a venera r

t· ldi JJ;or:mdo, I)OiS nOssos "re- Enol! 1'(, segundo telllPO e es- ]H')',t, l'llla ('Ois:l é verrlatle :
o c-aurpeâo ÜO cen enúrio 1101'

I 1. ferl'cs" IIl'jnci!lai" :'0 a]lil>1m, 'tere a !)i<llle de ser a,�r :dido, t()],!I:'-Sl' perigcso, " qualqner:l x I. l1l'IS não 'S1I portou li "ll' c

I "1>'
.

'.",ol'a, J or boas quint ir s. cOIll tudo uorque cI":).oU-�c influir �,!,jtadoi', ,;il':gir cotejos de Iu-rençúo dos ra,azes 1:[ sarxa-
,

O que não coucvrtlam nesses pe.os ]JroleSt1l3 de alg:ll1s f:.- tel.ol. em Bluiueunu, ;!tll"i]IllCIl-da", c!c'x-,ndo que cs mesmas .

. �.. clubes I anca "e IIJ:ío então, na'ticos (IUe nchnl1aram um le,,� menos qu, o Ú'ç'l, de11g11a�as!::.:.nl H con. ....:lgeJn . .'-,-- vl _'h ..

.:::-d
c. t ..

!;'llra mais Ullla vez, em iJu':,'a de homens illcapazes, se,ll e- l·enrHy dJ�Ul'do, I aert, nú,� o man:,jra a satisfazcl' ,!.lr�gos e'
. ,

I ' .�" ll'�""lllen"" 'fa ',',P'];' II (lI' JllCS IleS�'e- l)arli�'lli"r lro'al!os, l).lla!{[Uer erro seuÜe lllll resultado call1;Jensador l1::!I'g'fi e {,v,1 ··t '.' '�'
.

-

'<

Olill111ko e P;'Jllleirss nio sair UHIS no que l'al1('erne ,as I�' !,ustentoll );ll<lS 1l]'�r{a'"'t:e3 c 1'0 ]Irc \'DL'a dewonlcnt: menta e

. I "r" s O S[' {\('1"011 \ arH "10 ljnal tia. contenrla'" f �z fren' e H rri' lI�ao ('[lere Os torcedores.
�ll'a Q�!lr:t, para ISSO Clllpre- "

�'. ,,'" "

foi UIlI dos abacaxis stwg�dos i.llglllls \'l11entiies Clt:3 i ntaram A:.�' quantIo, isto tuuo'?

últimt:m€llte. Quase apanhou til ar sêltifa�'ões.
1.01' oeasião da l1e'ela final elo -- -- -- --_ - - ,--

I, {'�rtallle l' dOlJlingo pl'esenda-
mos o IJOS'OO muito eonheeÍdo

! Laert PO\'Ol'<� c' ll! um aPito na

boca.

1 EstalliO.; aeostullludos ás in­

lus"jçus e decepções do esporte
Lllert jú foi ,um gr::)111e do

}JaJ[,o de couro. Como �:do jo·
gador teve ECU 'p:riodo úure�.

Carvalno, rt; ja.í, Sr, Werner Garni, repre-

111e:O mOt'g"s
Pl'eC'o de ()�a'ião. TrOlta.r

com- ,

o propridár'o, !'nl',

,,',ralter Knçcll, na Alf9iE.­
tariá. R -::. ou' ...O:-l1 ° snr.

Schramm, n::> bairro da

VelhO.

VICTORINO BRAGA, Oficial <10 Ulegistro Cívil,
TiÜ.L'oSi: D::;iclÍment'3s, da, Sfde 'ca Comarca de
l:(lunJ.'lr1'lu, ]:l',ita!lo Ú� Santa Catatlna.

Certi d ao

Ki:!

Certifico que, nesta data :e a I�::!rluer':men'�o da
Coopera.tiva Misla dos Plantadores de Cana de
Gaf:ll)ar R 'SjJ, Vda,; arquÍwd, neste Cal'tó.'.lo, nata
<.is úis::ah.!.t.:ão da 111- smJ. -CoopenLti'la, cuja duplicata
--oi i"�l":lêijda 3 Junta Comercial em F'lor'anópoli3-,
H�l' i!l.iennédio do Juizo- ds D!n,!to de;=;._a Coma .Ta,
LI': ;icordo ccm ;:r 1 '1 em vigoi'. O referido é verdade
do qu::; duu fê. Blume:;:.'.8:'I, 2J às janc:to d0 1951, EU,
VICTORINO BRAGA. Ofic'i.a1. que o escrevi à mã.-

nel' Garni, Falaram aindrn
seguir, o;,; Srs. Victor Hugo
Baumga.rten, representando fi

Palmeiras Ri. C" e fs!ici:tando ao

hom�nageado, Dr. Os:ps Gut­
m3.rã�Sf em nome da ;mprensa

Realtzará O --C. N.
26 de março proximo
{{�J} E1Etá em oollgita�oÕeq ii.!. p�li;idpaçí!o ·.-:b ::,'enh(J��n.m§

�

õ' t arl1Glnn!"l1 ,nztura!r.!!entc, os irnüios
A Dh'et,,!'ia do C. N. AInér - ll,'strs t:res _las, ü r -_ '-"--�-

cl.u1)€; da rEnlO conta faZ�l- v;;- \-f�agt,n; Il"ellX Hi!1.dlmay['r�

,:âeh: e �r n.t�s outros.

TAMBEH UH' PAR"?�I

Améiica nos dias.
grafldjosas

na§ cnm�L'a.fOe3 remi3tici3.,s

24: 25 e

festividade�

bt-a1r a tt:"Ciedarl.o: lflun1.Snauenss

cc.:n ti f r>"tl.2. q�J.€ t�rã HUm. IC'2.­

PI ir h�'&O llrogc
�

nla ti ser elai:.ü'

�ad(" a g'll'lJn(i,.T d) �ell amplO

DE

quina, �3ub3t;nwí e
-

B'tmú:nau, 23
assino, '.
d'_' J�Uld.ro de �195i'.

VIGTORIl'JO BRAGA
Oficia� dJ Registro Civil

MOÇAS!
outtu

REGAT.l\S E BOLA0

b comentário, qnerewós
.

Iem-I próx"mo:, P-'.1';' a

bral' à Comissão dD Celltenár:a, <;il.o do pl:-,no fc.3th·o, sendo que Tarnbem ,-' &:�c�ão d� 1.Y-l�ão eS

tará cm p1ena ·div'riE'tI'<. P, cn

EditaI de protesto
(I II) Abry, 1. l'abd''''J .da, COrJl;Ll'('a dp Blum,,!1�u, Elst3do
de �lnta C:'turinLl, na fórma 1'1. lei, etc,

Ii'�� s�IJJcr. que Ee 2churn Cln ��E'U cill'iór·:_J. pa' ,;' 5':'r':lIl

protl'stCldas pur falt" !l] p3gamlJn!o tre'oS (:t1p!ieat: s no va,

lo]' '(ltaI de rjtH'r) nlÍI sci"·cen.·Ofi e nl v�nfB. e cÍIl'�� cruzei."
ro.; (Cl':]i :'1.695,001, rm'lidae, pela finJ1a Cal')o;; Hoepcke,
S. h., déstp: llluça, c'flntn=- Er":eh l\1oritz, E cOlno n d�vedar
;'r'F"de fóra da !3éde, pelo presrnte o int!!TID p8.ra, dentro do

usadoS' "ótima ocallião",
Rua 7 de Setembro, 4 ,( II (13)

BLUMENAU

galo.�nada, �üé, po;s q1lc será j8.

\1'd') fl efeito um gralld·ol.o tor­

nc;o d '".Ce Dr' st',>cl'ático e�porte.
do qu "1 dev?rã') participn qua­

. si tO(�·;'Js os cluh;?s da reg'ãú, in­
clusiw', po.5s'velm�nte, de F:o-

r;jJ' enl urn pá,!·lO
� �nzô{'··=i:-Lal.

Voltaremos' em 1>revf� ::::0 .,,,.

sunlo, trazendo, 80S nos�'Js lei·

t,ores maior"s detalhes sobr." o

gr8ndíoso prGgl'Pma qUe 8e1'& Ielaborado. .

p"azo If'gal, }lag"" a iml"�rtânci3 ;)C'1l13 l'f.'feri�·'l,
l'azõe� porqu� ,não o Í[lZ.

BLUMENAU, em 20 de Ji'everr-iI'O (le 1%1,

O Taber�,o: Ott'J Abry,

parênteslll iI es-

VETERANOS

' ..-"-------
RES EM AÇÃO!

Uma particul�tridade
sante das co�peHções

Levamos I}O conhecim:.:ni o dos snl's. Ac' on:s�&i de:ia :0;.:)­

cied3de, qú":C :O;C aehZ:m à :-·ua disposição na séde desta socie­

dade i� Rua 15 de Novembro, 718, os docClmenks de qU]

tlP.ta '0 artigo 99 do mcrcto-lei n.Ü 2.627 de 26 d.." set�mh1'o

pal''l ;; a�::emb!éi:t ge-

Eleiçã,o' do Conselho Fisc�!.

3,0) Assuntos' do intel'es:')� da. socíédade.
13 d'l }PciÍ'Crei 1'0 de 1951.

() EXAU8'IOR CONT '\CT ,-o

ti!J} ,,::�pnlel1tJ (:": Cr-Hlfô�1cl �lV_n�­
ren�,3."'l�! Ct11 sru Jat. !\L:yiL:"-t r.

A ({(J�ti}EALI8TA CATAUINENSE)} TEM O PRAZER DEi COMUNICAR-VOS QUT'.i FOI NOMEADA DIS'I'RI­

STANDARD BRA.NDS OF BRASilJ' P1\.RA.'O VALF,fDO ITÀJAI'. �

,====-=--""-==-.� --=-=-===

POD1'ijlS RETIRAI::' SUA (�lTOTA DE Jj"JI'::RffiENTQ· FI..EISClll\IANN EM SÚA LOJj\ 8ITA A RUA' 15 D}i�

NOVEMBRO,',\8 7 O - Cf A S A' B E R T A - BLU lUENAU.
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lacas, e disse que os vermelhos

terão de fazer maiores esfor- Rebentou um dos. cabos
chinêses sobre a, cidade de. Che- ços que i.tó agora para cumprir

;l���i����o�t.a��f�::!�;e d(;uecO�
I
�sa profecia.

_ que conduzem o baode
maior parte do quinto corp� T(){�LTIO. 20 (v.P) .'-, :::m

;

aéreo ao Pão de lçnearde exercito norte-coreano fOI sua nag.em de hOJe a Coréia,
• '

.

.

.

niessacrados , I o general Mac Arthur desceu RIO. 20 (l\1e<ric..\) - Um dos I nem panieo ,entr� Os ,�:sS�gel-
l!0 campo de pouso de Weniu, I dois cabos que conduzem (} - roe, A companhIa CamInh�

---

pouco. �."traz.·da frente. central � bond_e da ;pr.aia, �l'I.·melh: para_ Aéreo do Pã!). de Açucar" 'esta
:W:oniu, Coréia, 20 ('CP) -

\ _ _ idenci i t' d dJ

coreana. AlI conferenciou com' O Pão de Açucar, soltou-se es provi eucranc o a re Ira ti os

O general Mac Arthur visitou
os. principais comandantes, VÍ- t ta tarde, logo após o bonde ter passageiros do vagão retido,

hoje, mais uma. vez, a frente h
' -

d 'rro 'OOOI'rD
s!talldo depoís um posto de utíngido aquele morro con eCI- por mela e um eH -s � ,

coreana e ordenou ás tropas

!
. -

ti t 1- le
.

,_ _. .. observação avançado a menos do dos turistas de todo o mun- íntorrnan O que res ane cera

drs Nações l!mdas que relnl- 1 "
•

-, ,
-

t d de trêS mil metros do rront e do. Seis pessoas que viajavam t 'f'
'

1 "'t d
.

riem as operaçoes. Pergull a o
.

.

.
_ .

no
o ru ego aet'eo ( en 1'0 e POli'

.

I conuecol'ando
um J'ovem tenen- no bonde estao· retidas

'sébre a eventual traveSSIa do
das

cos 'dias, O cabo que Se rompeu

Ferna d", (hw.ab �\I\ssum·---I·�U O carao· I�:::�:�::;�::?�:::::· :;::t:�:��:�:�,,:�f::npell �:!�!��e�:c;::�:�"i!��:
da

\: � ,�\\, ,;a-. �t;' - Durante sua visita às Sf:: esta tarde um dos cabos do

d li:�- ele'ga o da Econ"ôml8a P'o"..pular ���;�:'I�:::��,���:��th�� i::;�:,,�:;:·::ep:::��::c�: lVIedidas
tísfeito com a campanha mi- desse acidente, o .vagão, com

Iitar. das Nações Unidas. Dis- ViBip passageiros, inclusive

_D' ..

t b Ih t "'I I L - ..

tI!
� l\Ju lr'rul' que os exerci lllu1het·cs e crianças, ficou. re-

Q cní s.-racurara ra a r em es rei a co auoraçao com a IUS Iça ;:s ·�li:Ü�s já haviam 'iniciado� titio a poucôs mêtros (lO mor- 1 e
cessárias para que o f'acam".] ôntem mesmo, a nova otensí- 1'0 da U'rca. Nüo houve vitimas

Em seguid<i o delegado Fer- I \'11.
"

!lando ,seh-\\'ad estendeu-se só-I-'" ... _­

lJre outras considerações. Diz TOQCIO, 20 (UP) - Urgen­
'we o comércio merece todo o I te -- pilôtos d'l 5a. Força.

co-nceito, pois que uma" classe, Aérea . norte-americana desfe-

lUOS cumprir o nosso dever, não pode ser 'desrnoraUzada, letm M)
CGm eficlêueía: TerIlünado o lÚ:-'� hó;}s' re'!lCÕ"ti, qUQ,'O diz·,:n'. llH>S 11 101" t· '-'I fúz' r porcinco' OH sei" duziaS'-de" ::;u:

:;'�:{";:�:�:�:;i�:��_�l_P�; ���;'�i:::::�;:�:l(�t:;:�::� �;�;:�:·i�:;��:��:':;�:�:f.�� ��;��:;��?E!:r:'::::: iCnserviU
-

de prodotos aurico Ias
Policia qÚe me distingiu com o I

com o ennprego d'e o'no:'ias'
.

ele' Ift·CD"��l::���o��rgo, fazel' justiça ao I '.

a

cO!�:::d::, �:��ci;;r l;��:�!Descoberta do engenheiro francês Marie Huc
e qUfC>ill estiyel' rouhando, será! .

devidamente castigado. Quem j O engenheiro frances Emile

estiY�r apena,s infrí�ind� a le� I Marie Huc. descobriu e está
por Ignoram:la ou boa fc, terll. eXPlorando, com exito, segun­
reconhecidas es::;as atenuantes '1' do Se afirma. um processo .pa_
Nunca hUiVerá perseguição sis- J a evitar o apodecXimento de

tem�tica a� comércio. :Mais que

11aranja,s
,e outras frutas d,e pol­

TJ-tlnlr nos mteressa apenas Que pa sucUle.nta bem como vlllhos,
o Povo seja menos roubado. ,1eHe, manteiga, queijo etc.
Isso não quer dizer, entre- I Será uma revo-lução nOs meto­

tan-o, (lue estejamos dispostos' dos deficientes de conservação
a agir com a máxima energia I de produtos putreoiveis,' sll­
contra; os exploradoTt's da e· jeitos a longos transportes.
(Conclui na 2�a lJa.g letra Oi· 1 SegundO se depreende clã co�

, llluni-cação fornecida' pelo en-
----------------------�.

I' II d I

t
I I genheiro citado, o processo

oe lOa�� a SB�U1r a ao eflOr. .1 �:����i:.":;:"E:::;:,:;:
Com o Sei! J'ecurso pretende ,.��_�,l.. !' nollllCa� com· 9S Esta�os IOJ�OSlll�,�t�on�e'�,·:·�l�lloe:nl'tn�lt�e�I"�"al:ljoa28c�o''fOln�npl:l�ei;e�ans--',,-;sim o Partido Social De- � fi " '

:llOcl'ático. � sejam realizadas e.- ({-»JornaJ argentino! iClitica nos�f1 politica extJqrior {(-» t didrj entre a escala dos ultra·

. leições eSljeciais para colher
.

I wna e a escaJta -

dos infrll-

(c.:'; sufragios dos hansenianos, Bueno.s Aires. 2U (UP) O

Il�OS
ato.> até agora verificados, ,ermelhos. A aplicação' Pro-

:':OVA lORQI_;E,/20 (CP) - - ,:(.'oié:ndo-se no parágrafo se- lll!.Itutlno "'E] lVluudo", que pareCe que Vargas está incli-I "Oca reações quimicas e trans-

Listouroll um escandalo nu

I
gundo do al·t. HI:i do Código E- frequentemente reflete a 0- nado a seguir a sua "elha.-pU"j formações fisicas apro\'eita­

�!3sqllete Illorte-}m�b·icano, leitoral, o tiua1 ordena haja: pinião oficial argentina,' íni- !itica de amizade com os E.sw f veis na .conservação e melho­

quando [rés destacados joga-,. meSclEi re.ce[.toras lLOS estabeJe- dou LI publicação de uma sede tados Unidos, . ,. ria de inumeros produtos a_

dores du "City Gollege" �OIl- I cimentos de ínteru:ção �oleti- de artigos enyiados por seu Diss,," ainda o correspOllden- i IlJ"ÍCOFaS. Parece que· 05 "inhos
lessaraltl tel' se delxauo SUIJOl"- ya de, pelo menos, vO eleltores. correspondente esPecial no Rio te: "Se na próxima reunião dos I ellyelhec.em ,2 adquirem nfe. se e-xportam, devido á delic.a­

nar, pura perder yarios jO-1 Esta ProcuI'tldoria Geral jú to, de Jane.iro. millistro/j do ExteriOr ameri.jlhor "flavor". Se cogitasesmos
�OS. O promotol' jPublíco so-,

lllOI! pOslçao, na matéria quaI1- O primeiro artigo, que jil foi (Conclui na 2.a pág. letra 1) 1 de experimentar o aparelho
li,�itO"l e obteve a prisão pre, rio fez ao Egregío Tribunal ti publicado diz que a revelação
',:['nEva dos eu1pados. r€presenta\;�ào' julgada a j de do gabinete Vargas e os pri- Combate a. ONU parai dezembro de 1950. na qual foi nreiro3 atos do novO governo

.

lUontevidéü. /30 (l"P) O; a<:olhido seu ponto de vista de I'ormn recebidos com aprensão
l7ruguai decidiu não participar que, enquantó, não houvesse IJ'eta massa do .povo brasileíro

I-dos jogos pan-amerkanos de l,orma legislátiva expressa li que -- acrescenta - votou re p e I r o aDres s O' r'Buenos Aires, ',Istol Porque to- !'esPeito, não deveri� ser con· rom Getulio Vargas na espe-
,do:, os círculos desp<'lrtivos fo- fedido o dirJito de voto aos rança de que. ele v�esSe a se­

; illll unanimes em afirmar que hanselIÍ:I:nos, 'DO periodo de guir um� politica social e eco·

em BuenOs Aires não eústem r:ontagio, atendendo (ia disIJOS- nomiCil' identi.ca á do regime
,;, necessárias B<;lrantias, panl lO na legislação a êles perti- de PeJ'on na' Argentina,
UlIló{· alllpfa difusão- de acon- nente.' !rIas -- acrescentou o cOrre.')_

lfdmentos {rue emanarão das ;>';0 qUe se n;fel'e aos recul'- I>ondente de "El Mundo" em

C'úmpetições o I sos do -,Partido Republicano e
I
\'ista do gabinete escolhido e

e, ..tmP�-'-
�--------------------------�----�----------�----�------

.

MIL NOVECENTOS E CINCOENTA foi um
ano momentoso para as Nações Unidas-um
ano de crises graves culminado na açíio da
ONU para restaurar a paz na Coréia! Con­
II'untado pela invasão de República da �01'eia,
o Conselho de Segurança prontamentejpediu
a ação coletiva para sustar o ataque amado.
Pela primeira vez na história, fôrças at{madas
de várias nações fôram ao campo sob à ban­
deira azul e branca das Nações Unjdas, num
esfôrço conjunto para apoiar o Conselho de

Segurançae deter os agressores.
"

Este ano viu a adoção de medidas: vitais
para incrementar a eficiência da ONU p,ara
a manutenção da paz. A Assembléia' Gérul
foi autorizada a agir numa emergência,

�e
o

Conselho de Segurança falhar. As na ões
membros fõram convidadas a designar ni­
dades de suas fôrças para servir à ONU. Um
novo apêlo foi endereçado aos Cinco Gra des

·para fazerem maiores esforços a fim de lu­
sionar diferencas reunindo-se e diseutind os

problemas maiores que ameaçam a paz.
A despeito de suas preocupações co os

assunto de maior monta da "guerra fria' as
Nações Unidas, em 1950, aceleraram o 1 sso

em sua campanha organizada contra po­
breza, as enfermidades, a fome e o anal be­

tismo, através do seu Programa de Assi tên-

da T�cnica, que foi expandido. Cincoenta e

quatro países, grandes e pequenos, Membros
e não-membros das Nações Unidas, compro­
meteram-se num 'programa internacional de
mais de $260000.000 para auxiliar as regiões
sub-desenvolvidas do mundo,
Ao redor do mundo ínteíro, a família de

agências especializadas 'da ONU esteve tta­
balhando por melhoramentos em esferas vi­
tais como as de Saúde, Trabalho, Alimenta­
ção, Educação. Pessoas desamparadas e refu­
giados receberam um novo impulso para re-

.

começar a vida; as celtas das enfermidades
-particularmente as da tuberculose, da ma­

lária, foram reduzidas por meio de cam­

panhas internacionais. O Contrôle Mundial
dos Narcóticos foi apertado; medidas para
suprimir o tráfico humano foram reforçadas
por meio de uma nova Convenção; a cam­

panha em defêsa dos Direitos Humanos e

contra a discriminação foi consistentemente'
estendida.

Ao entrar no seu Sexto Ano de existência.
-a despeito das tensões e perigos de nosso

tempo-já não há sombra de dúvida de que
as Nações Unidas conseguiram estabelecer-se,
firmemente, come a esperança dos povos do
mundo inteiro!

RIO, 2U (Meridional)

na perda de tempo.
Somente em eo,tr-eíta colabo­

ração ccm H justiça podere-

lJ1{.'�'1 'aria manter I!ôas us :e-,l'.H a Ju�tiç:l.e l1luit,o menos

la�'o COlll a JustIça. ·Asslm. á1nd:J. a PoliCIa, por IS:;O que LI

pão admitiria flagrantes for- sua· volta �o cartório üetermi-

Com a presença rio' coronel
Helio Perez .Brélga, emposSOu­
se hoje 110 cargo de delegada

eXelTel!

jado. como l_Junca n� .permitiu
sr. (!ti; Ia:, administrações. E es­

já !:1'3J'cl:eu:
funções '(}1l8!!llo falo llH Justiça e

da Econõmia 'Popular, o

Fernando Sdnvab, que
as mesmas

Eleições suplementares eln São Paulo

Favorável o aarecer do sr. PUnio
li:.

Travassos ao recurso do P.R. E 'P.S.D.
Não devem votar os ha:nsaniano.;Í àté que l}aja n,,'rma le gish-tiva expr0ssa
lHO, :20 (Mcrid.) -' () procu, "Do acordão do Calenda Tri- do Partido Soda.listn Brasileiro,

rador-geral da IHepúb!ica. fez Lll!na! l�€gio[JHl do, Es-tado de entendemos que merecem pro­
entregu ao Tribunal Superior Süo Pa\llo que. .ordenou fossem \ imento, eis que os 'eleitores

Ele!toral, do seu parecer a 1'es- Jealizadas eleições nas secções (las secções que não funciona­
[leito do i'�Cl�rSo interposto pe-

I
deitol'ais que não hunóonaram ram p.oderiam, com a. maior

lo PJ{ c pelo PSB, contra a de· li') Pleito de 3 de outubro, re- facilidade, ter procurado ou­
"i!itio do Trihl1nal Hegional de ('orreTam o Partido Hepublica- tros colégios eleitorais para
:), Paulo, que determinou a rea- no e O Partido Socialista Bra- exen':?I' seu direito de voto.
liz<ll:ào de lIO\'O pleito nas sec- ,;i1eil'o, inconformados COlll a Além disso, o art. HHJ dÓ
l,:Í)cs elei torais que não fundo- Hesouçiío e, l'1ll parte o Partido Conclui na 2.a pág. "Ielj'a K

lI'iram a :l d� outubro, l� o :se- Secial Democrutfco, o qual en­

guinte .o tr:tbalho uo sr. Plínio tende ([Ue tiev.aver eleições
TranlssoS, nos' -estabelecimentos de inter-

--_.----�---�----.-....:------

Um escandalo
no basquete
norte ..americano

JlUçüo· colifti\·u. medida essa não
'1 [Jl'cvnda por aquele Colendo
Tribunal.

.

F ER IDA 5,
E C Z E M. AS,
INFLAMAÇÕES,
C O C E.I R A 5 I

FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

,..,

nao
MQC Arthura travessia

precos da
do paraleloTrinta eOito _;_ Espera ..se

o

carne

TOQU lO, 20 (GP) __:__ Urgen­
te �. Seguindo as ordens dO

g'eneral Mac AI·ttlUl', as fótO_
ÇHS das Nações Unidas empre­

enderam ôntem a nova ofeu­
síva e ,já hoje puzeram em fu­

ga todo o quinto corpo de

exercito comunista norte-co-

Paralelo Trinta e Oito, o ge­
neral disse que muito embora

tenha autoridade Para isso, não
reandará transpor a linha di­

visória, se razões politicas mi­

litarem contra isso. Mac Ar­

<hui' referiu-se ainda á previ­
eüo de Stalin, de que as forças
aliadas na Coréia serão aníquí-

Buenos Aires, 20 (UP)
Cm pOI·ta�vós do governo a­

firmou que nâo são
'

certas as

noticias de que a Argentina
estaria disPüsta a 'vender ao GOIANIA, 20 (lVIerid,)

Brasil, carne a setenta e seis Fulando á reportag'em, o se,

Iibras 'esterlinas a tonelada. cretarto da Agricultura deda.

Dito porta-vós in.dicou que as II"OU que os problemas do for­

negol:ir,�:ões COIll �eferência aO I necimento de carne- nara a Ca-reano. Ao mesmo tempo, os

allados eliminavam completa­
mente a ameaça dos cornunístas

f

ruO. :w (i}'lerid,) - '0' sr.
"\'alentim Bouças, como foi nO­

ticiado_ entregou ao pl"esid�n­
te Getulio Yargas um amPlo
r,,,l'l.torio sôbre os problemas
da carne, abordando todos

Não há democracla eom
JgnOl·ancia. A cartilha é a
chavG do conhecimento,
Matriculemol!l os analfaor'_
tos num CUrsO de edUcação
de adultos.

em nossas laranjas que, nes­

t'es ultimas anOS, devido a uma

serie de fatorcs desfavora\'eis

�·jo da Agricultura vai, Íme-·
diatamente, entrar em ellt�n­

diniento ':0111 o sr. Emile

deza da sua polpa e eOl1se­

quent� facilidade de apadreci
Defesa

tem che.gado podres aos mer­

cados europeus, talvez redu-
;' iSSEmos esses prejuizQS, sem

afetar o sabor da fruta. Já

·ex'ste,. na Estação de Epur­
go da Administração do Porlo
do Rio de Janeiro, lUaS ainda
sem fUllcionar urna grande
instala��ão de ondas curtas pa­
ra eletrocutar insetos, inven­
tada pelo engenheiro Gera1'dü
Woerdembag. O sistema HllC
deve ser semelhante aquele,
Basta fazer um jeep p'ercorrer
o annazem com o upa,relho
irradiando a carga indicada
sobre &5 pilhas de caixas de

laranjas, qll� as mesmas rece­

l:erão o e.feito, podendo ser

transportadas a longas distan­
das sem o risco de detel'Íora­
�ão'. Essa invenção, se já
transpôs a fase experimental,
'abl°irá gra.ndes persp'ectivas,
HS deliciosas frutas brasileiras,
('orno mangas, frutas do COn­

de, sapotís e outrus, que não

nha de trigo. A mercadoria
dE'stlnan,,-se ao moinlrõ da ca­

pit�il paulista. Ci-ente do fato,

Ajude él edifica,. lima s,Jnie­
finde mpralizada, e enriquecida
em .seus valores de cultul'a

I Coope_ral'e na Campanha de E- reter·a, mercadoóa até que o
tltlcac<oQ de Adultos. I "f'

.

t'
.

-

_.__ ,. lnIS Crio

conseguir uina solução pacifica
qUe permita estabelecer uma

Coréia livre, inuependen.!:·e
delllocralica". declarou o sr.

Trygvc . Ue," sJcretario-geral
àll ONU � no de.cOI'rer de uma
elltrevista co.letiya. No q\�e
diz respeito' lia eyelitual cru-

. ...
zamellto do 38 o o parelel'ol pe-

•
las :forço,às da ONU o sr. Tryg-

'"
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